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INTRODUÇÃO 
O Brasil, por ser um país com uma vasta extensão territorial, é rico em biodiversidade, tendo 

um domínio morfoclimático característico, o da Caatinga, palavra com origem no tupi que significa 
mata-branca, devido a coloração que as plantas do local assumem durante a época de seca. Pelas 

peculiaridades desse domínio e pela sazonalidade bem definida de suas épocas chuvosas e secas, a 

vegetação local desenvolveu adaptações evolutivas para resistir às intempéries climáticas sob as quais 
estão expostas. Uma dessas adaptações é a produção de metabólitos secundários que ajudem na defesa 

contra herbívora, proteção contra radiação solar e eliminação de patógenos. Devido a produção desses 

metabólitos secundários, muitas dessas plantas possuem potencial medicinal que é explorado pelas 

populações tradicionais (Sá-Filho et al., 2021).  
Uma das plantas com esse potencial é a Aroeira-do-Sertão, cujo nome científico é Astronium 

urundeuva (M.Allemão) Engl., que possui como basiônimo botânico Myracrodruon urundeuva (M. 

Allemão). Essa espécie, da família Anacardiaceae, ocorre em regiões de Caatinga, Cerrado, Pampa, 
Pantanal e Mata Atlântica (Silva-Luz et al., 2024). Essa espécie é popularmente utilizada para tratar 

inflamações, feridas, gripe, dor de garganta entre outros usos, também já foram observados efeitos 

antivirais, antibacterianos, antifúngicos em análises in vitro (Domingos e Silva ,2020). 
Um dos desafios da medicina atual é resistência microbiana aos antibióticos tradicionais, em 

2022, a Organização mundial da Saúde (OMS) divulgou uma lista com as principais espécies de fungos 

que representam ameaças à saúde global, destacando o quão comum as infecções por fungos estão se 

tornando e o perigo da resistência aos tratamentos. Essa lista busca fomentar pesquisas de base que 
possam contribuir com o desenvolvimento de novos medicamentos efetivos. 

Considerando o potencial apresentado pela espécie, sua ampla distribuição, uso popular e a 

necessidade de inovação no tratamento de doenças fúngicas, o presente trabalho busca trazer uma 
compilação dos estudos do potencial antifúngico da espécie A. urundeuva de modo a salientar a 

importância da bioprospecção de plantas nativas e valorização da biodiversidade local. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 
Realizou-se uma revisão narrativa da literatura a fim de trazer uma atualização ampla sobre 

determinada temática, visto que esse método não busca por uma análise sistemática que limita fontes de 

informação (Canuto e Oliveira, 2020). 
Foram selecionados artigos encontrados através da busca com os seguintes descritores e 

operadores booleanos: “(Myracrodruon urundeuva OR aroeira-do-sertão) AND (fungistático OR fungistatic OR 

fungicida OR fungicide OR antifúngico OR antifungal)” nas bases de dados SciElo, PubMed e BVS. Para 



 

 

caracterização do trabalho, foram selecionados documentos de acordo com o título e resumo 
relacionados à proposta de forma ampla. Desses, 4 estudos foram incluídos para compor esta revisão. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Silva et al. (2020), selecionaram plantas com indicações para inflamações e infecções através 

de um levantamento etnobotânico realizado em uma comunidade rural no nordeste do Brasil e 

produziram vários extratos para testar a ação antifúngica através de Concentração Inibitória Mínima 

(CIM). Desses, o extrato hidroetnólico (70% etanol) da casca de  M. urundeuva foi testado e apresentou 
efeito fungistático contra as cepas de Candida albicans e fungicida para Cryptococcus neoformans e 

Cryptococcus gattii. 

 Oliveira et al. (2017), realizaram um estudo onde avaliaram o potencial antifúngico de extratos 
da casca e das folhas M. urundeuva frente a espécies de Candida vaginais humanas. Os extratos da casca 

se mostraram mais eficientes contra as cepas testadas do que os das folhas. Em relação aos solventes,  

os extratos etanólicos apresentaram melhor resultado em comparação a suas frações hidroalcoólicas e 

de acetato de etila. 
Naruzawa e Papa (2011), produziram extratos aquosos e hidroetanólicos de M. urundeuva para 

avaliar a atividade antifúngica contra Colletotrichum gloeosporioides e Corynespora cassiicola. Ambos 

os extratos apresentaram atividade antifúngica, e não apresentaram diferença significativa na atividade. 
Atuaram tanto no crescimento micelar quanto na germinação dos esporos. 

Alves et al. (2009) extraiu através de lixiviação os princípios ativos da casca de M. urundeuva 

e testou sua eficácia através do CIM contra 4 espécies do gênero Candida: C. albicans, C. tropicalis, C. 
stelatoidea e C. krusei. Não apresentou ação apenas contra a C. stelatoidea. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A literatura apontou que M. urundeuva possui atividade antifúngica contra diferentes espécies 

de fungos, no entanto, considerando a vastidão de cepas patogênicas, estudos com mais espécies são 

necessários para compreender o espectro de ação possível para os compostos derivados da espécie 

vegetal estudada, pois seus mecanismos de ação ainda não são bem conhecidos, o que deixa margem 
para pesquisas futuras com a identificação dos metabólitos responsáveis por essas ações e como eles 

agem nas células fúngicas. 
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